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ST1: BÍBLIA E HERMENÊUTICA

Coordenação: 

Prof. Me. Francisco Márcio Bezerra dos Santos  (UniCatólica do RN)

Palavras-chave: 

                                                          

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MISSÃO E VOCAÇÃO DO PROFETA EZEQUIEL

RESUMO

Palavras-chave

1 INTRODUÇÃO 
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2 BREVE CONTETXUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

                                                          



12

3 O PROFETA E O LIVRO 

PRIMEIRA PARTE: 1 – 32: Oráculos antes da queda de Jerusalém 

SEGUNDA PARTE: 33 – 48: Oráculos sobre a restauração de Jerusalém 
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4 “TU LHES FALARÁS AS MINHAS PALAVRAS”: VOCAÇÃO E MISSÃO DE EZEQUIEL 

4.1 A VISÃO DA GLÓRIA DE DEUS 
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karibus

4.2 O CHAMADO E A MISSÃO PROFÉTICA 
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4.2.1 Primeiro mandato: Missão aos rebeldes (2,1-7:)

Texto 2,1-7
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4.2.2 Comunicação divina: Comer o livro (2,8 – 3,3) 



17

4.2.3 Segundo mandato: A recusa de Israel (3,4-9)

Texto 3,4-9

4.2.4 Terceiro mandato: A angústia da missão (3,10-15)

Texto 3,10-15

Agarra com teu coração e com teu ouvido, escuta
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4.2.5 Quarto mandato: O profeta como sentinela do Senhor (3,16-21)

Texto 3,16-21
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4.2.6 Quinto Mandato: A mudez do profeta (3,22-27)

Texto 3,22-27

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS



20

6 REFERÊNCIAS 

Antigo Testamento: 

Livro de Ezequiel: 

Mês da Bíblia 2024: 
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LINGUAGEM SEXUAL NA PROFECIA DE OSEÍAS:
As relações conjugais como um espelho para a relação com o divino

RESUMO

Palavras-Chave

1 INTRODUÇÃO
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2 INTRODUÇÃO AO LIVRO E APRESENTAÇÃO DO PROFETA
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3 LINHAS TEOLÓGICAS PRINCIPAIS
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4 ESTUDO DA PERÍCOPE 
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restaurado com a volta de Israel para Javé
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5 EXEGESE 



29

terra
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

7 REFERÊNCIAS

Bíblia de Jerusalém

Profetismo em Israel
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Os livros proféticos

Oséias

Novo Comentário Bíblico São Jerônimo

Antigo Testamento

Profetas II
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LEITURA POPULAR DA BÍBLIA E COMPROMISSO SOCIAL NA DIOCESE DE 
MOSSORÓ,

RESUMO

Palavras-Chaves

1 INTRODUÇÃO
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2 A PRÁTICA DO CEBI NA LEITURA POPULAR DA BÍBLIA

site




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






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3 A PRESENÇA DO CEBI NA DIOCESE CATÓLICA DE MOSSORÓ
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4 CONSCIENTIZAÇÃO E CONSCIÊNCIA CRÍTICA
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Formação da Consciência Crítica,

                                                          



40

5 A PARTICIPAÇÃO NO CEBI E O SEU SIGNIFICADO 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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7 REFERÊNCIAS

Conscientização

Pedagogia do Oprimido

LIBÂNIO, João Batista. Formação da consciência crítica 1:

Por trás das palavras

Leitura popular da Bíblia como prática de 
educação para a consciência crítica

Paróquia de São Sebastião de Governador Dix-sept Rosado
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O PERFIL DE UMA IGREJA SAMARITANA E MISSIONÁRIA

RESUMO

Palavras-chave:

1 INTRODUÇÃO
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2 OS SAMARITANOS E SUA ORIGEM
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3 O BOM SAMARITANO COMO MODELO DE CARIDADE E SERVIÇO
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4 JESUS E A SAMARITANA: DIÁLOGO DO ENCONTRO E RECONHECIMENTO DO 
VERDADEIRO DEUS 

et al.
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apud 

et al.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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6 REFERÊNCIAS 

Revista de cultura teológica

Campanha da Fraternidade 2020.

A resiliência à luz do cuidado de Jesus com a mulher 
samaritana

Os maridos da samaritana

Revista Cultura Teológica

et al. Jesus e a samaritana

Bíblia Shedd
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Revista de Estudos sobre o Jesus Histórico e
sua Recepção.
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A LEITURA POPULAR DA BÍBLIA: um jeito de (re)ler a Bíblia

RESUMO

Palavras-chave:

1 INTRODUÇÃO
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2 A VIVÊNCIA DE MESTERS COM AS COMUNIDADES CRISTÃS DE BASE

popular
a partir do povo

com o povo do povo
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“também foi pegar 
consciência nas sujeições” “pela fala dos agricultores”

“Aí liguei as 
duas coisas” 
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3 A LEITURA POPULAR DA BÍBLIA E O CEBI
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leitura espiritual

espiritualidade

espaço da pastoral espaço acadêmico

palavra profética 

4 LEITURA POPULAR DA BÍBLIA COMO UM MÉTODO?
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texto da vida

                                                          
Según Mesters, el objetivo de la 

interpretación debería ser percibir la presencia de Dios en la realidad actual. La Palabra de Dios, encarnada en el 
texto de la vida, tiene que hacerse manifiesta y llegar a ser eficaz, en cuanto que los intérpretes orientan su propia 
acción conforme a ella. [...] La interpretación de la Biblia sería algo relativo, es decir, que adquiere su sentido en 
relación a la meta de la interpretación: la vida actual como lugar de la revelación de Dios. 
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[...] la Biblia no ha sido creada con la 

intención de informar sobre el pasado o de componer una obra poética. Si la Biblia ha de tener la eficacia pretendida, 
debe entonces ser interpretada desde la perspectiva adecuada. La pregunta fundamental a la que la mayoría de los 
textos bíblicos quieren contestar, sería: “¿Dónde está, pues, tu Dios?”
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4.1 DOIS MOVIMENTOS NA INTERPRETAÇÃO DA BÍBLIA

ontem hoje 

4. 2 O TRIÂNGULO HERMENÊUTICO
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escutar Deus hoje

4.3 CONTEXTOS DE INTERPRETAÇÃO BÍBLICA 

                                                          
Cada uno de los tres elementos debería ser 

respetado en su autonomía y protegido de ser acaparado por los otros dos. La tensión entre los tres elementos es lo 
que recién deja ser fructífero al proceso de lectura. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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6 REFERÊNCIAS

Leitura Popular 
da Bíblia: 

Bíblia Sagrada: 

O método de Leitura Popular da Bíblia na América Latina. 

Aprendiendo de Carlos Mesters
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A Bíblia, sua origem e sua leitura:

50 Anos da Teologia da Libertação: 

Centro de Estudos Bíblicos (CEBI) em Severiano 
Melo:

A Leitura Popular da Bíblia:

Perspectiva Teológica, 

Leitura Popular da Bíblia: 
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ST2: RELIGIÃO, FÉ, POLÍTICA E PROFETISMO

Coordenação: 

Prof. Me. Ricardo Rubens Fernandes de Carvalho (UniCatólica do RN)

Palavras-chave: 

                                                          

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ESPERANÇA E SENTIDO DA VIDA: 
A espiritualidade como uma atitude para agir e transformar a realidade

RESUMO

Palavras-Chave: 

1 INTRODUÇÃO 
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2 A ESPERANÇA ENQUANTO UM PRECEITO DIVINO
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3 ESPERANÇA, ATITUDE E SENTIDO DA VIDA
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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5 REFERÊNCIAS

A condição humana

Logoterapia e Análise Existencial

A Bíblia sem mitos

Bíblia de Jerusalém

Em Busca de Sentido

Jesus e a logoterapia

Jesus e as estruturas de seu tempo

Antigo Testamento

Net�lix

V Semana Nacional de Teologia, Filoso�ia e Estudos de Religião e V 
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Colóquio Filosó�ico
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A SALVAÇÃO E A MISERICÓRDIA DIVINA EM O AUTO DA COMPADECIDA DE 
ARIANO SUASSUNA: Uma análise das questões teológicas

RESUMO

Palavras-chaves

1 INTRODUÇÃO
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2 A MISERICÓRDIA DIVINA E A NATUREZA DA SALVAÇÃO
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3 A REPRESENTAÇÃO DO PECADO E DA REDENÇÃO NA PERSONAGEM DE JOÃO GRILO
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4 A FIGURA DE NOSSA SENHORA COMO SÍMBOLO DA MISERICÓRDIA DIVINA
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5 O SERTÃO COMO METÁFORA DA CONDIÇÃO HUMANA E O CENÁRIO DA SALVAÇÃO
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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7 REFERÊNCIAS

Teologia da História da Salvação

O Rosto Materno de Deus

Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem

Introdução ao Cristianismo

O Auto da Compadecida
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O ALTO OESTE POTIGUAR E A IMACULADA CONCEIÇÃO ENTRELAÇADOS 

PELA FÉ

RESUMO

Palavras-chave:  

1 INTRODUÇÃO

Ineffabilis Deus
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2 ENTRE DEVOÇÃO E HISTÓRIA: UM OLHAR PARA AS RAÍZES CULTURAIS EM PAU DOS 

FERROS, PORTALEGRE E MARTINS, TERRAS DA IMACULADA CONCEIÇÃO



90
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3 O CULTIVO DA DEVOÇÃO A IMACULADA CONCEIÇÃO NA IDENTIDADE REGIONAL
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4 VÍNCULOS DE FÉ NA TRADIÇÃO DEVOCIONAL E SEUS IMPACTOS NA COMUNIDADE 

ECLESIAL DAS PRÁTICAS REGIONAIS
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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6 REFERÊNCIAS

Mariologia

Revista 80 Anos da Diocese de Santa Luzia

Maria toda de Deus e tão humana

Vatican 
va
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ST3: ECLESIOLOGIA: A(S) HERANÇA(S) DO VATICANO II

Coordenação: 

Prof. Me. José Alves Paiva Junior (UniCatólica do RN)

Palavras-chave: 

                                                          

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VATICANO II, RENOVAÇÃO DA IGREJA E MISSÃO AD GENTES

RESUMO

Ad Gentes

Palavras-chave Ad Gentes

1 INTRODUÇÃO

aggiornamento

Ad Gentes

2 O VATICANO II E A RENOVAÇÃO DA IGREJA
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“aggiornamento”

aggiornamento 

                                                          
Aggiornamento
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societas perfecta 

apud 

Lumen gentium” 
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3 MISSÃO AD GENTES: O CORAÇÃO DO VATICANO

Ad Gentes

Ad Gentes

Lumen Gentium

missio Dei

Missio Eclesiae Missio Dei
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Ad Gentes

Ad Gentes

Ad Gentes

Ad Gentes
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4 O ESPÍRITO DO VATICANO II NA AMÉRICA LATINA
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Ad Gentes

Ad Gentes
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ad Gentes

6 REFERÊNCIAS

Searchings

O Povo de Deus

Ad Gentes

Compêndio do Concílio Vaticano II

Compêndio do Concílio Vaticano II

Texto conclusivo da V Conferência Geral do Episcopado 
Latino-Americano e do Caribe

Documentos do CELAM

Concílio Vaticano II

Por uma paróquia missionária

A Igreja de Jesus
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A QUESTÃO DA MEMÓRIA SOCIAL DOS BISPOS DE MOSSORÓ

RESUMO

Palavras-Chave

1 INTRODUÇÃO 
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2 OBJETIVO

3 METODOLOGIA
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4 RESULTADOS 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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6 REFERÊNCIAS

Anais do VI Congresso Nacional de Educação. CONEDU

Jornal O Mossoroense

Jornal A Ordem

Aleteia

Defato.com

Memorial do Seminário de Mossoró

Defato.com

IX Semana de História da Universidade 
Federal de Sergipe

Diocese de Mossoró
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Monografia

O Globo

Aron e as Relações Internacionais

Mitos, emblemas e sinais

Jusbrasil

Era dos extremos

Academia 
Mossoroense de Letras

Trevo e a Vassoura

O que é imaginário

Defato.com

História do Rádio no Rio Grande do Norte

Fé e Evangelização

Diocese de Santa Luzia de Mossoró
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Coleção Mossoroense

Jornal O Mossoroense

Jornal O Mossoroense

Jornal O Mossoroense

Monografia

Revista de Gestão de Água da América 
Latina

Cadernos de História

Jornal A Ordem

O imaginário da cidade
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Dissertação

Escavador

III Seminário Discente do Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Sociais da Pontíficia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Anais do 3° Seminário 
Discente do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da PUCRS
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ST4: TEMAS LIVRES

Coordenação: 

Prof. Me. Marcílio Oliveira da Silva (UniCatólica do RN)

Palavras-chave: 

                                                          

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“UMA ABELHA OPERÁRIA”: a vida e os trabalhos do monsenhor huberto 
bruning na cidade de mossoró

RESUMO

Palavras-chave

1 INTRODUÇÃO 
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2 OBJETIVO

3 METODOLOGIA
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Fonte

4 RESULTADOS 

4.1 ENTREVISTA REALIZADA SOBRE ORIENTAÇÃO DE JOSÉ ROBERTO A EDY LIMA 

MOURA

Entrevistador
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Entrevistada

Entrevistador

Entrevistada

Entrevistador

Entrevistada



122

Entrevistador

4.2 ENTREVISTA REALIZADA SOBRE ORIENTAÇÃO DE JOSÉ ROBERTO A ZÉLIA CRISTINA 

PEDROSA

FALA DE ZÉLIA CRISTINA PEDROSA
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4.3 JORNAL DE FATO, 23 de MARÇO DE 2014

Fonte

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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6 REFERÊNCIAS

Revista Cientifica Eletrônica de Medicina 
Veterinária

Gazeta do Oeste

World History Encyclopedia

O Globo
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A memória coletiva

Câmara dos Deputados

O Deus da Idade Média

Revista Espaço Acadêmico

Tribuna do Norte

Jornal De Fato

Jornal Tribuna do Norte

Associação Brasileira de Estudos das Abelhas
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Defato.com

Dicionário de conceitos históricos

Tese

O campo e a cidade
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ARQUITETURA PEDAGÓGICA DA EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA:
PROCESSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE ENSINO RELIGIOSO

RESUMO

Palavras-chave

1 INTRODUÇÃO

et al
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et al



129

et al



130

2 BREVE PERCURSO DO ENSINO RELIGIOSO NO BRASIL

3 LEGISLAÇÃO, UM SALTO PARA A DEFINIÇÃO DOS CURRÍCULOS
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4 ARQUITETURA PEDAGÓGICA NO ENSINO RELIGIOSO

et al
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et al

5 EMBATES NA REGULAÇÃO DA EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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7 REFERÊNCIAS 

et al
Braz. J. of Develop.

Revista PistisPraxis

XVI 
Simpósio Brasileiro de Informática na Educação

XV Seminário Nacional de Formação de Professores para o Ensino 
Religioso (SEFOPER) III Seminário Regional do Ensino Religioso no Espírito Santo 
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Vitória/ES

Ciências da Religião

Revista de Cultura Teológica

Rev. Diálogo Educ

SIMPÓSIO BRASILEIRO DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO 
(SBIE)

Rev. Pistis Prax

Rev. Estudos Teológicos

Rev. Interamericana de Investigación, 
Educación y Pedagogia

Revista Novas Tecnologias na Educação

EaD em Foco
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AMOR PLATÔNICO: Uma busca da complementariedade do outro

RESUMO
Eros O Banquete

Banquete

Palavras-chave:

1 INTRODUÇÃO

O Banquete 

φίλος philo sophia
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Banquete

Santo Agostinho (354

) São Tomás de Aquino (1225 -1274. d.C.), Dante na divina comédia , Freud 

(1856-1939. d.C), Lacan (1901-1981 d.C)
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2 PLATÃO: O MITO DO ANDRÓGENO

O Banquete

Banquete

Banquete

Eros Ἔρως

physis, 
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Banquete

, 

Baquete

Eros

Eros
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3 O AMOR EM PLATÃO

Eros

daímon

Eros
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4 O AMOR COMO COMPLEMENTARIEDADE DO OUTRO

Eros
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necessitado

Eros

et al

Eros

Eros
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et al

amor platônico

                                                          
7 A palavra “narcisismo” foi utilizada pela primeira vez na área da psicanálise pelo alemão Paul Nacke em 1899. Em seu 
estudo sobre perversões sexuais, ele fez uso desse termo para nomear o estado de amor de uma pessoa por si mesmo. 
Para Sigmund Freud, o narcisismo é uma fase do desenvolvimento das pessoas. É um estágio em que verifica-se a 
passagem do autoerotismo, ou seja, do prazer que é concentrado no próprio corpo, para eleição de outro ser como objeto 
de amor. Essa transição é importante porque o indivíduo adquire a habilidade de conviver com aquilo que é diferente 
(Clínica, 2019). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Eros

Eros
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6 REFERÊNCIAS

Em Construção: arquivos de 
epistemologia histórica e estudos de ciência

Convite à filosofia

Revista Pagina de Filosofia,

Revista PsicoFAE: 
Pluralidades em Saúde Mental

História filosófica do amor. 

Inter Espaço: Revista de Geografia e Interdisciplinaridade
http://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/interespaco/article/view/4913

et al Prometheus-Journal of 
Philosophy

Platão e Freud: 
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https://www.faje.edu.br/periodicos/index.php/Sintese/article/view/370

Revista Aproximação - Revista eletrônica dos estudantes 
de graduação em Filosofia da UFRJ

Platão e a dialética entre a filosofia do amor e o amor a filosofia

O Banquete / Platão

História da filosofia: Filosofia pagã e antiga

Helleniká-Revista Cultural




